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A EXPERINC1A 
DA ESCOLA-PARQUE 

EM BRASILIA 



1. CONSIDERAçOES GERAIS 

0 presente trabotho resume a experiência realizodo 
palo Secretaria de Educocao do Governo do Distrito Fe-
deral no Centro de Educoçoo Primória - Escoto-Porque. 
Dave-se a iniciotivo 00 propósito de otender 6 solicitoçôo 
do Coordenocoo Técnico do "Seminário sobre Formacao 
Especial no Ensino de 1 9  Grou", promovido palo 
MEC/DEF/PREMEN, que incluiu a experiência entre as 5 
selecionodos poro temdtica do Seminärio. 

0 temo, "Formoçao Especial e Escola-Porque", desdo-
bra-se em duos portes: A primeira delos retoto a experién-
cia do Escolo-Porque do Centro 1, desde a suo implanta-
cáo ate oos dios atuais, incluindo-se 01 as transformaçoes 
por que vem passondo pora adaptor-se as exigências do 
Lei n9 5.692/71. 

A segundo porte focoliza a nova estrutura curricular 
dos novas ESCOLAS-PARQUE a serem construidas 
decorrente dos alteroçoes trozidos palo Lei n 9  5.692. 
Mostro como sara orgonizada a escola, tendo em VIStO: 1) 
o reunião de recursos para Formocoo Especial e a Comuni-
cação e Expressão ;  2) a participoçao dos olunos, quonto 
possivel, no suo dinâmica dos otividodes pedagogicos a 
administrativas ;  3) a criocào de clubes que proporcionem 
ocasião de otividodes voltodas para interesses especiois. 

0 1 9  Centro de Educacao Elementor, instituido em 20 
de novembro de 1960, formodo pelo ESCOIA-PARQUE e 
Escolos-Ciosse 108 e 308 otendeu iniciatmente, a 270 alu-
nos. Posteriormente, em 1961, atendeu a Escolo-Classe 
107 e, em 1962, otendeu o esquemo do Piano Proposto. 
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2. DELIMITAçAO DA EXPER1NCIA 

2.1. Caracterlzação 

A ESCOt.A-PARQUE nosceu corn Brasilia. 
A Comissôo Administràtiva do Sisterno Educocional 

de BrosIlia - CASEB, instituida pelo Decreto n 9  
47.472/59, eloborou o Piano Educacional de Brasilia nos 
seguintes termos 

- Educacoo Elementar, a ser oferecido em "Centros 
de Educoçao Elementor" coda urn dos quais constituirá urn 
conjunto integrodo por 4 Jordins de lnfância, 4 Escolas-
Closse e uma ESCOLA-PARQUE, servindo a 4 quodras, e 
essim discrirninodos em suas finalidodes: 

Jordins de lnfôncia, destinados a educocao dc crion-
ços de 4 a 6 OflOS; 

Escoios.Classe pora educocao intelectual sistemático 
de menores, nos idades de 7o 12 anos, em curso completo 
de seis onos ou series escolares; 

ESCOLAS-PARQUE, desfinadas b completar a tarefo 
dos Escolas-Classe, mediante desenvolyimento artistico, f i- 

sico e social do crionço e suo iniciaçâo no trobalho, Otto-

yes de uma rede de instituiçöes ligodos entre si, dentro do 
mesma area e constituida de: 

- biblioteco infantil e museu; 
- pavilhão de artes industriais ;  
- depend&ncio parc refeitório e odministroçao ;  
- conjunto poro atividades de recreoçôo ;  e 
- conjunto pore atividodes sociais. 

A ESCOLA-PARQUE C o estobelecimento destinodo a 
ministrar otividodes que complementern corn as Escolos-
Classe o curricuto pleno do Centro. 0 troboiho pedogo-
gico e desenvolvido nos dreas de Educocoo Fisica, Artes In-
dustriois, Artes Plásticas, Educocao Musical e Artes Céni-
cas, organizodos em curriculos que vêm sofrendo altero-
côes paro adaptor-se as leis de ensino e as exigêncios do 
comunidode. Atuolmente, vigoro a seguinte estruturo curri.-
cular e administrativo: 

vj 
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3. OPERACUONALIZAçAO 

JMODELODEENSINO 

	 A Escolo-Porque odota como formo de planejamento 
escolor a representocão de urn ssterno didático - Modelo 
de Ensino segundo Glaser. 

"Modelo de Ensino e uma formo de plonejomento 
 que pretende umo obordogern rocionot e cientifica do en-  

DE  sino". Tol obordogern supôe a deterrninocoo de objetivos 
e dos recursos disponiveis, a onólise dos consequências 
que odvirôo dos diversos otuoçoes possiveis, a escotho 
entre essas possbil;dades e finolrnente, o concebido. 0 Mo-
delo de Ensino e pois, urn processo continuo que englobo 
urno série de operoçôes interdependentes. 

No elaboroçao e no oplicaçao dos Modelos de En-
sino fixom-se as objetivos, exigindo-se umo interoçào cons-
tante entre as elernentos diferentes que compöem, conside-
rondo otentamente as condicoes, as possibilidodes e as 
porticularidades dos educondos corn quem se vol ira-
bolhar. 

0 ospecto objetivo e irnediato de oplicobilidade do 
Modelo de Ensino - que tonto e Litil no sentido "correti-
vo" parc reformuloçao no ordem do rociocinio, quonto 
parc sistematizar o organizoçâo mental do professor 
leva a rotificor sua validade no plonejomento de acão 
didótico do Escolo-Porque. 

4 
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3.2. REALIZAcOES 

PE DAGOGICAS 
	

E::: > ROTINEIRAS 

Atividodes especificas dos cinco 

setores do escoto, desenvolvidos 

de ocordo corn o plo nelo mento 

diório de coda professor 

ESPECIAIS 

- Desfile do primovero e competicôes internos em 

Educoçao Fisico - FACIBRA 

- Concursos e exposiçôes em aries plästicos e aries indus-

trials - FACIBRA. 

Festivals de aries oo or livre. 

- Festival do concao - EMIBRA - Em Educoçâo 

Musical. 

- Apresentacoes Cênicos em teotro e cinema. 

4 
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3.3. RECURSOS 

FINANCEIROS 

FEDF 
Instaloçôes Fisicos - Monutencâo e Reporos 

Monutencão do Pessool 

) I 
	AUDITORIO 

Toxo de 

Fumes 

Conferêncios 

Pecas teotrois 

Congressos 

CANTINA 
Refeicoes poro funciondrios e membros do 

comunidode 

Aluguel poro festos de cosomentos e oniver- 

sórios 

LAVANDERIA 
Atendimento o comunidode por preços oboixo do media 

COMUNIDADE 
Associocao de Pals e Mestres 

Camponhos de Auxilio 6 Escolo 

Almocos 

Churroscos 

Fumes, etc. 

CUNLLF( 

- 

All  
OO75-: 	 . 	fl:i 	1 

2 
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4. RESULTADOS DA EXPERINCIA Ed U C- - ° 
Conse''0 de Fed e 'Ito 

do 

Sondogem sobre alunos egressos 
do Centro 1 de Educoçoo Prirnário 

Em 1970. a Secretario de Educaçao e Culturo do OF 
- Coordenacôo de Educocao Primário reolizou umo son-
dagem sobre olunos egressos do Centro 1 dé Educaçoo Pri-
mona, corn vistas a determinar "em que medida umo edu-
cacoo nos moldes do propiciodo pelo Centro 1 de Educa-

coo Primcirio, que se propOe enniquecer as atividodes curri-
culares troduzidas por molor iniciotvidade, prontidoo e 
outonomia de aprendizogem, capocidode de expressão 
orol e escrita e major facilidade de comunicoçOo, se rela-
ciona e contnibui para a desenvolvimento das copocidades 

gerais e formaçoo de seus educandos". 
No plonejarnento geral do trobaiho ficou estabele- 

ci do: 
- situor, no entOo curso ginasiol, olunos egressos do 

Centro 1 de Educacoo Pnimdrio; 
- localizor as alunos par sénie e turma, 0 que ocor-

reu em 4 estobelecimentos de ensino oficiais; 
- onalisar o desenvolvirnento dos capocidodes 

gerais do educondo duronte o processo de escolarizoçOo, 

posterior 00 ensino primOnio, esperondo-se obter dados 

quantitativos e quolitativos comprobatonios do validade 
desto experiëncio de educacao integral: 

• Entendeu-se por rendimento quontitati-
vo do oluno, notos obtidos no 10 semestre de 
1970, nas disciplinas constontes do curniculo. 
• Entendeu-se por rendimento qualitativo 
do aluno, conceitos em termos de Otimo, born, re-
gular e fraco. Ao lodo desso corocterizoção, foi 
consignoda a descricao do oluno quanto oos as-
pectos de: 

- criotividade; 
- responsabilidode ;  

- sociobilidade ;  
- lideronço ;  
- habilidode manual ;  
- copocidade de percepcão; 
- capocidade de expressôo; 
- outonomia de oprendizagem; 
- interesse por orte; 
- qualidode de trobaiho opresentodo 

o item rendimento quantitativo foi preenchido pelos 
secretorias dos estabelecimentos, enquonto o item rendi-
mento qualitativo fol obtido medionte entrevisto corn as 
professores de disciplinas e prOticos educotivos pertinentes 

00 currIculo do curso ginasiol. 
- Selecionar o perIodo do sondagem, o quol recoiu 

sobre 1968 e 1969 por permitir duos perspectivos do pro-

blerna: 
• no sentido vertical oscendente, as onos Cito-
dos, estondo bastante prOximos, propiciarorn vi-
suolizor urn momento do processo educativo, de-
corrente do conclusão do escoloridode primOria. 
Assirn, a Iocalizoçao dos alunos, se deu no 2 

série ginasial. 
• no sentido horizontal propicioniam observor 
as resultados do oproveitamento desses olunos 
otravés de dados quontitotivos e qualitotivos do 

seu rendimento. 

SELECIONAR A AMOSTRA; 0 QUE DETERMINOIJ A 

SEGUINTE DISTRIBUIcAO: 

1968-198 olunos; 
1969-219 olunos. 

Desse total (417) forom localizados em 4 estobeleci-
mentos de ensino médio, 1 11 olunos. Passamos a opresen-
tar o rendinento qualitativo desses olunos no 10 e 20 

series. 

RENDIMENTOQUALITATIVO — 19 SERIE 

TOTAL DE 	 TOTAL DE 	 CONCEITOS 

TURMAS 	 ALUNIOS 	 OTIMO 	 BOM 	 REGULAR 	 FRACO 

24 	 - 66 	 19 	 23 	 17 	 07 

% 	 100% 	 28,8 	 34,8 	 25,8  

RENDIMENTO QUAUTATIVO - 29  StRIE 

TOTAL DE 

TURMAS 

TOTAL DE 

AWNOS 

CONCEITOS 

OTIMO BOM REGULAR FRACO 

20 45 
100% 

14 
31,1 

17 
37,8 

11 
24,4 

03 
6,7 
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Conctusão: Emboro esteja implicito, nos concei-
los estipulados, urno significocao bostonte omplo, corn re-
feréncia 00 comportarnento geral do oluno, (frequente-
mente o professor tende a considerar Born - oluno que 
reveta otitudes gerais positivos ;  Fraco - oquete que deno-
to reoçôes negativas, demonstradas inclusive por hdbitos 
sociois e tinguogem deficiente) ocrescentarnos outras coroc-
terizocôes obtidas otrovés de entrévisto corn as professores 

0 consenso decorrente dos respostos dos professores, 
indicou que 

- 72 olunos, em 11 1, revelororn gronde poder crio-
tivo, evidenciodo principatmente pelos professores de Por-
tuguês e dos Prdticos Educotivos. Houve depoimento de 
professores de que as olunos do Escoto-Parque sobressol-
ram-se de urn modo gerol, pelo criotividode ;  

- 92 olunos forom opontodos corno bostante res-
ponsoveis ;  

- a sociobitidode observodo no deser,volvirnento 
dos troboihos em equipe, de urn mock gerot e muito boa,. 
emboro se constotosse 5 otunos corn probternas de difIcil 
relocionomento ;  

- quanto 6 lideronca, a opinioo dos professores di-
vergiu urn pouco. Forom constotodos 25 cosos de represen-
tontes de turrna que, segundo depoimento dos professores, 
podem ser tornados corno exemplo de Iideranço ;  

- quanto 6 habilidode manual dos olunos observo-
dos, sornente professores de práticos educativos souberam 
dor algumo indicocoo. Considerou-se o item prejudicado 
par fotto de dodos que permitissem conctusôo vótida ;  

- dos 1 11 alunos, 82 opresentororn boo copocida-
de de percepcôo ;  

- 96 evidenciaram facilidode de expressóo oral e es- 
crita ;  

- 98% dos alunos se revelorn corn copacidade de 
autonornio de aprendizogem, entendida como copocida. 
de de autodirecao, independéncia e ciinámico no exe-
cucôo dos torefos ;  

- 93% dos otunos se interessorom peta orte e as tro-
bathos opresentodos, coracterizorom-se pelo capricho, or-
denoçao e born gosfo. 

Os professores entrevistodos fororn quose unánirnes 
em ofirmar que as alunos egressos do Centro 1 de Educo-
cao Prirndria, no curso ginosiol, nurna análise comparativo 
corn outros otunos, reolrnente se sobressoem. 

24 



EXPANSAO 
DA ESCOLA-PARQUE 

COM BASE NA LEI N?  59692/7 1 



1. JUSTIFICATIVA 

No époco em que forarn projetodos, a destinoçào 
dos atuots Escolos-Classe dos superquadras era o de pro-
mover o ensino formol poro olunos de sete a onze anos, 
nas quatro series do antigo curso primdrio. 0 PIano Educo-
cionol de Brasilia incluiu ESCOLAS-PARQUE, destinados o 
complementar o ensino desenvolvido nos Escolas-Closse no 
que diz respeito a outras atividodes educocionois: "iniclo-
ção 00 trobaiho, otividodes ortisticos, socials e de recreo-
coo 

A primeiro ESCOLA-PARQUE fol logo construida, e 
de seu troboiho já nos ocupamos onteriormente. Troto-se 
ogoro de dar continuidode a implantaçoo do Piano Educa-
cional e ao mesmo tempo ojustd-lo as disposiçoes do tel n 9  
5.692. 

Tendo a tel estobelecido o ensino de 1 9  Grou em 8 
series, determinando assim a permonëncia dos olunos nos 
Escolos-Classe ate oos 14 onos, estas pequenos Escolas 
desde o inicio projetodos paro oferecer openas porte do 
vida curricular, tornam-se aindo mais carentes de espoço e 
instalaçoes, inodequados e insuficientes poro o desenvolvi-
menlo de toda a proposiçâo curricular poro OS 0110 series 
de 1 9  Grou. E ossirn evidente 0 necessidode do construção 
irnediato de novas ESCOLAS-PARQUE, as quais se ojustom 
exotomente as disposicoes do art. 39 do Lei n9  5.692. 

0 funcionamento destos novas ESCOLAS traró como 
consequêncio o desafogomento dos Escolos-Closse e a pos-
sibilidade de intercomplementoridode entre as estobeleci-
mentos, ou seja, a plena oplicaçao do Proposto Curricular, 
conforme a tel. 

Considerondo que a educoçao e 0 padroo de otendi-
menlo a ser oferecido no Escolo de 1 9  Grou deve odequor-
se ôs necessidades do alunado, e ainda sobendo que a  

quose totalidode dos estudantes do regiào 0 otender as-
pro a educacao em nivet superior, deixoremos de conside-
ror, nos ESCOLAS-PAROUE, a perspectiva de interrupçào 
dos estudos a nivet de 1 9  Grou ;  esta preocupacôo cabe 
naturotmente as escotos dos regiöes onde se concentro a 
poputocao de nivel sócio-económico e cultural mois caren-
te, e infelizmente oindo par olgum tempo mais, o obon-
dono do escoto e prematuro. A profissionalizoçoo a nivet 
médio, evidentemente, cobe as escolos de 29  Grou. 

As ESCOLAS-PARQUE de Brasilia compete essencial-
mente oferecer ao educondo a oportunidode de enconiror 
e desenvolver a nivet de 1 Grau, as próprios tendêncios 
naturals construtivos, tremor copocidades básicos, perce-
ber methor o mundo exterior e organizor e expressar o 
mundo interior, formondo atitudes fundamentals parc o 
otingimento dos nIveis ospirados de crescimento intelec-
tuot, fisico e cultural. 

A estrutura proposta parc as novas ESCOLAS-PAR-
QUE obre-se a crioçâo de CLUBES, plane jados corn o obie-
tivo de otender oos interesses individuals diversificodos 
dos alunos. Tois CIUBES oferecerão compo odequodo pa-
rc o enriquecirnento curricular, ao pleno crescimento do 
aluno bern dotado e, 00 mesmo tempo pora oportunizor 
repetiçâo e exercitoçôo odicionol 00 atuno menos dotodo. 
Cober6 ossirn oos CLUBES a funçôo de contribuir parc 
otendimento especial mencionado no ortigo 90  do Lei n0  
5.692/71. 

A ESCOLA-PARQUE assim planejoda troduz o Piano 
Educacionot de Brasilia tot coma fol progromodo: dinórni-
co, aberto ô evotuçao e ojustado a reatidode de urn Pals 
que cresce, tat como preconizavam as educodores eminen-
tes que 0 criaram. 
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2. cARAcTERIzAçA0 DA F0RMAçA0 ESPECIAL 

A Escolo-Porque vem sofrendo olterocoes no suo es-
truturo e funcionamento em decorrëncio do implontocao 
do Lei n° 5.692/71. 

Destinodo a complementor as estudos deserwolvidos 
nos Escolos-Closse, elo o foz otravés de panes dos estudos 
obrigatórios - Educocôo FIsica, Educaçao Artistico e Pro-
groma de Soisde - e do porte diversificado do curriculo. 

2.1. A Formoção Especki de acordo corn a Re-

sotuçäo n' 1/74, do C.E.D.F. 

A porte diversificodo incluido no curriculo pleno de 
ensino de 1 9  Gray de acordo corn a refenido Resoluçao, 
obrongerd moténio "lntroduçoo as Próticos de Trabolho" 
voltoda poro a Formocoo Especiol. 

lrttegram as Próticas de Trabolho: 
- Práticos Agropecudrias ;  
- Próticas de Extrotivismo ;  
- Prdt;cas Jndustriais ;  
- Prdticos Comerciois ;  

Prdticos de Serviços ;  
- Prciticas Integrados do Lar ;  

competindo a escolo examinar, em suo progromoção, o 
que, o quanto e como, convêm dessos próticas ser abron-
gido pelo curriculo. 

Essos prciticas de traboiho "serão ministrados sob a 
formo didätica de atividodes corn sentido omplo de expe-
nencio nas diferentes óreos de produçao" e visando propi-
cior 00 oluno oportunidodes de desenvolvimento intelec-
tuol, artistico e técnico. 

o ensino de 1 9  Grau no Distrito Federal, compreende 
quatro fases. No 30  fase, que abronge as 5s e 6 9s series e 
em que predominam estudos por areas, se iniciom as ativi-
dades tipicos de Formaçao Especial. 

A 40  fose, que obrange as 7s e 8s series, enfatizo 
dois diferentes ospectos: 

continuoção do predorninóncio do formoçao 
geral sobre a especial, para o olunodo que prosseguird as 
estudos a nivel de 2 9  Gray ;  

Formoçao Especial corn vistas a urn sentido fermi-
nol do cyrso, parc as que encerrarem seus estudos no 1 9  
Gray. 

No 1 9  Gray, a Formacao Especial oriento-se poro a 
sondagem de Aptidoes e parc a lniciaçao parc o Traba-
Iho. 

2.1.1. Inidacäoparaotrabatho 

A Resoluçao n9 1/74 do CEDF, estobeleceu no ortigo 
24 que a "inicioção paro o trobalho objetivará o uso, pelo 
oluno, de moteniais e instrumental de trobalho, bern como 
0 conhecimento e prdticas no execucão de to ref as e técni- 

cas retotivos 00 mundo do producoo, e compotiveis corn 0 

necessidode do mercodo local ou regional". 
Estabeleceu, oindo, no § 1' do ortigo 24 refenido 

que, "nas otividodes de inicioçôo pore o trabolho, as olu-
nos serão levados a desenvolver conceitos relotivos 00 tro. 
boiho, a suo naturezo, suo irnportôncia pore o individuo e 
sociedode, seus valores, a conhecer as diversos setores de 
frobolho existenfes no locolidode, no região e no Pois, 
bern como sisternos de producao e prestoçào de servicos, 
seja por motéria especifico de forrnocoo especal, sejo inte-
grolmente, em motérios de educocão gerol". 

A inicioçâo poro o trabolho, tern ossim dupla funcão: 
- formacao e instrumentoção prófico. 
Colocondo 0 oluno em situação de experiência de tro-

boiho, cIa o introduz no compo do producao procurando 
fomiliarizá-lo corn atividodes prqfissionois. Participo tarn-
bern do formoçao geral, quondo oferece opontunidades 
pare o desenvolvimento de interesses e poro a expressão e 
o cultivo de sues potencialidades quondo incentivo a crioti-
vidade ou quando oferece opontunidade 00 aluno pora 
desenvolver a "nocão do gosto e .do esfima peto trobalho 
e a capacidade de ovolior a irnportâncio do producao. 

De acordo aindo, corn o referido ortigo 24, parógra 
fo 2: 

"a iniciação parc o trobolho se faró a pontir do 79 

série, ou antes desto, fazendo as alunos opcoo por 
urno prótica de trobolho a sen desenvolvido no 89 
serie 

No curriculo dos escolas oficiois estão incluidas ativi-
dodes de prdticas de frabalho, a partir do 60 série. Pono 
desenvolvimento dessos próticos são destinodos 20% do 
cargo horónio semonot. Esta percentagern corresponde a 5 
horos-aulo no 59  série e 6 horas-aula nos 7 9s e 89 s series. 

2.1.2. Sondogern de aptidöes 

A Resoluçoo n° 1/74—CEDF, estabelece que "0 

sondagern de optidoes objetivaró conduzir o aluno a 
identificacao de suos proprios habilidades e o seu 
encarninhamento as otividades de trabotho, corn elos 
compotiveis." Determino, ainda, que as aptidôes "serão 
identificodas por infonmocoes de porte de educocão genol, 
como dos de formocão especial, oo longo de todos as 
series do curso e independente dos exigencies do mencodo 
de trabolho". 

A sondogem de optidães, nao tern, pois, no 19 Grey, 
direçoo pré-determinodo. - Seu objetivo e registrar a 
ernergêncio de aptidôes, sela  paro estudos gerois, sejo 
pore diferentes destinaçoes profissionois. 

A escolo interesso conhecer as aptidoes dos alunos 
para: 

- opontunizor a individualizoçao do aluno nos vá-
nios setores do curriculo ;  
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- ocelerar o processo educocional; 	 - - 
— plonejor otividodes apropriodos ô maturidode 

do aluno ;  
- determinor as direcoes e distóncios educocionois, 

nas quois 0 aluno está mois apto a ogir ;  
- orientor as opcôes do aluno, inclusive no inicio 

cào poro o trabolbo. 
Urno sondogem bern orientodo podero servir, 

sobretudo, a dois grondes propós;tos: - "averiguor OS 

condicoes presentes dos exorninondos e obter bases 
confióveis poro Ihes prever comportamentos futuros". 

2.2. Estruturaçào da Proposta Curricular para 

a porte de Farmação Especial 

o Deportornento de Ensino de 1' Grou - SEC - 
FEDF - 00 eloboror a Proposto Curricular pora a porte 
de Formocoo Especial orgonizou a matéria "lntroducao as 
Próticas de Troboiho" do seguinte formo: 

- Próticos Agropecuärias e de Extrotivismo ;  
- Práticos de Comércio e cle Serviços ;  
- Práticas Industrials; 
- Prdticos Integradas do br. 
No referido Proposto, forom fixodas poro 0 ensino 

dessos proticos as seguintes objetivos: 

OBJETIVOS 

Pretende-se que o oluno do ensino de 1 9  Grau: 
- Porticipe de otividodes diversificodas dentro dos 

areas econômicas primária, secundório e terciário ;  
- Exercite as torefas operotórias de discriminor, 

anolisar, clossificor, selecionar, deduzir, induzir, identi-
ficar, comporar, representar, conceituor, demostror e 
justifico r ;  

- Evidercie, nos comportomentos individuois, as 
otividades necessorios a outo-reolizaçao e a sua portici-
pocão no vido do grupo ;  

- Sistemotize as conhecirnentos necessórios a uma 
eficiente reolizacao de suo tarefa ;  

- Conscientize-se de que as conhecimentos e técni-
cas odquiridas devem ser obeto de constonte otuolizaçao, 
em virtude dos permonentes fransformoçoes tecnologicos 
do era otuol ;  

- Ploneje e execute pequenos projetos relocionodos 
as diferentes dreas econômicas. 

Paro coda umo dos Práticas de Trobolho foram 
sugeridos objetivos especificos e atividodes proprios 00 

seu atingimento. 

2.3. Formação Especial nas novas Escolas-
Parque 

Considerondo a Proposta Curricular e usando o 
direito de escolher 0 que, quonto e como, que Ihe confere o  

art. 22 do Resolucão no 1, .6 onteriormente mencionoda, 
as novas Escolos-Porque, assistidas por especiolistas do 
SEC—FEDF, montorôo a porte do curriculo pleno referen-
te a Formaçâo Especial, prevendo a porticipocão dos olu-
nos, sempre que possivel, no odrninistrocoo e nos serviços 
da escolo. 

Esta posicâo visa a uma etopa intermediário entre a 
otividode em closse e oatividode em instituiçôes ou empre-
sos foro do escolo. Espera-se ossim asseguror, 00 oindo 

muito jovem oluno de 19 grou, a oportunidode de trobo-
Iho entre educadores, corn todas as vontagens que, sem 
vidas, a situaçôo Ihe podero ossegurar. 

A progromacão deverá observar: 1) a cargo horária 
regulomentor, que poderó ser oumentoda otravés do cria-
cão de "Clubes de Práticas de Trabalho" ;  2) o elenco de 

otividodes mencionodas no proposto curriculor e que 
podera ser enriquecido no atendimento 0 peculioridades 

locals ;  3) o direito a opcôo de coda oluno, visondo 
osseguror o otendimento a interesses especificos e as 
diferenços individuais; 4) o hororio em rod;zio poro qe 05 

olunos possom possor por vórias otividodes e as traboihos 
possom contar sempre corn a porticipocâo de alguns estu-
dontes. 

A nova Escola-Parque pretende conduzir as olunos a 
operar aparelbogem oudivisual, fichdrios e registros 
simples ;  praticor jordinogem, cultivondo hortos e flores; 

trotor animals domésticos ;  preparar mérendos escolores e 
pequenos bufetes nos dios de festa e reparor utensilios 
simples. 

Enfim, a nova Escola-Porque procurará sempre, no 
vivéncia de coda dia, a parlicipação dinómica dos alunos 
em todos as setores onde as Próticas de Trabalho puderem 
oferecer o entusiosmo e a alegria pröprios do jovem, 
recolhendo a oportunidode de experiêncio e o conhecimen-
to omodurecido dos adultos. 

A apurocâo do rendimento do unidode escolor se-
rà processado periodicomente, segundo disposiçôes 
regimentals ;  no caso dos Centros Educacionais, de que 
fozern porte as Escolas-Porque, seu rendimento serci 
expresso pela soma do rendimento das subunidodes que o 
compôe. 

0 rendimento onuol ou semonal do Centro 
Educocional seró objeto de estudos de que porticiporôo as 
professores especialistas, visando o subsidiar o seu planejo-
mento. 

Os estudos objetivorôo, no minimo: 

- Resultados do trobolho escolar ;  
- Exome dos processos desenvolvidos pelos 

estobelecimentos reunidos ;  
- Principals fatores intervenientes nos resultados ;  
- Medidas adotodas ou a odotor pelos esta-

belecimentos reunidos ;  
- Sugestôes de medidas a administracao do siste-

mode ensino (Arts. 89, 90,91). 
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3. DELIMITAçAO DA EXPERIENCIA 

cARAcTERIzAçA0 DAS NOVAS 
ESCOLAS-PARQUE 

"ESCOLAS-PARQUE são as estobelecimentos de ensino des-

tinodos a ministrar otividodes que complefem a porte de 
curriculo desenvolvido nos Escolas-Classe" 

Resoluçoo 1/74 - CEDF 
Artigo 1029  

Pretende-se crior unidodes interescolores de integra-

cáo administrativa e pedogogica formados pot ESCOLAS-
PARQUE e Escotas-Classe a elas vinculodas, reunindo as-
sim, em áreos odequados, equipomento minirno especifico 
e corpo docente especializodo, corn vistas 00 atendimento 

em comunicoção, expressão e formoçoo especial. (Art. 39 

Lei n9  5.692) 
As unidades escotores pretendidas corocterizor-se-ào 

também corno nucleos de Cubes Inforito-juvenis de finoli-
dode educativo, corn vistas oo Art. 99  do Lei n9  5.692/7I. 

Somo-se a estas pecutiaridodes a de otender a in-
teresses culturois do comunidode odulto, através de Biblio-
teco e, eventualrnente, atrovés de Conferêncios, Espetá-
cubs cu Exposiçàes, a serem promovidos pebos congrega-
cOes depois e professores (mencionadas no Art. 62 do lei 

nc 5.692/71). 

3.1. Clienteki escolar 

Existe urn estudo brosileiro, do psicóloga Rachel Leo 
Rosernberg, sabre "Psicobogia dos Superdotodos", em que 
se ofirma que 5% dos brosileiros mereceriom ser identifi-
cados coma tat; ou seja, otuolmente cerco de 50.000 bra-
sileiros, espalhados em todo o território nocional. Acrescen-
to que o nimero serio muito oumentado, se, no contogern, 
aceitóssemos válido o dotoçao em openos umo dos óreas 
principois de superdotação, usualmente considerodas. Pre-
ye paro 1979 o total de 220.000 jovens brosileiros a preci-
sar de educocão especial a jim de desenvolverem suas opti-
does poro produzir, criar, dirigir. 

Estudos norte-americanos, baseodos no consideraçao 
exclusiva do Quociente de lnteligCncio encontroram, corn 

Olocimade 115: 
- nas comunidodes sócio-econômicos médias: 16 a 

20% de BD. 
- nas comunidodes sócio-econômicos superiores: 45 

0 60% de BD. 
Mesmo considerondo a existencia de diferenços 

noturois entre as povos, podernos tronquilomente ofirmar  

que existe entre nós considercivel porcentagem de olunos 
inteligentes, exigindo de nosso escobo urn rnelhor oten-
dimento. 

Acrescentomos que "as bern dotodos nOo são 
openos as inteligentes: existem toleotos e gênios plurivoca-
cionois ou univococionois e todos eles podem ou não ter 
problemos de conduto ;  e existem dentre eles as emotivos, 
as viciodos, as neuropsicopciticos... Existem personolidodes 
de elite corn nIveis de intetigencio e copocidodes e apti-
dOes variodos ;  existem tombém oqueles inteligentes vat-
todos paro a destruicao e o mat. - 

Por sodas des precisomos fazer olgumo caisa. Assim 
ensinou Helena Antipoff. Seu ensinomento veio mostror 
que são numerosos e dificeis de reunir as bern dotodos que 
necessitam de assistêncio especial. 

A esses olunos virOo juntar-se, naturolmente, em opre-
cicivel porcentagem, oqueles de dotocoo mediono e aindo 
o grande contingente dos infradotodos egressos do escolo 
especial ou porcialmente atendidos pot eta. 

Em nossas reais condicoes de trobaiho e conhecendo 
as dificuldades encontrodas por especiolistas em situaçOes 
mois fovorciveis, nOo pretendemos levontor em percentuais 
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exotos as possibilidodes de rendimento do clientelo es• 
color o set atendido nos novas ESCOLAS-PARQUE. Julgo-
mos razoóvel a seguinte corocterizoçâo estimotivo: 

Intelectuolmente bern dotados: 35% 
Outros bern dotodos (crlotivos, psicossoclais, 

kinestéskos): 35% 
Dotoçóo gerol media ou aboixo do media: 30% 

Total— 100% 
As porcentagens fororn colculodos corn bose no 

constotoçâo de que as novas ESCOIAS-PARQUE estorôo 
situodos ern regiôes de populacoo sócio-econôrnico ocirno 
do media, e corn opolo nos docks referidos no primeiro 
itern. 

0 rnopa onexo mostro a distribuicoo dos novas es-
colas no chornado Plono-Piloto de Brasilia, junta a 
superquodros hobitados, principolmente, pot funcionários 
pblicos, professores, cornerciontes locals e profissionais Ii- 

berois ;  proxirnas a universidodes e oos grondes colégios 
de nivel rnédio. Tudo isso coracterizondo urna populocoo 
bern situodo sócio-econornicamente. 

A locolizocao dos ESCOLAS-PARQUE obedece a 
previsôes especificodas no Piano Piloto de Brasilia. 

Suo construçôo atende a prioridades estobelecidas 
pelo CEPLAN (*), considerados as urgências decorrentes 
do gray de super utilizocôo dos Escolas-Classe. 

No mopo onexo podemos vet a vinculacao de coda 
nova ESCOLA-PARQUE as Escolas-Closse jé construidos. 

Consideroda a media de matriculos ern 1974 ocorri-
do nos Escolos-Closse, estirnou-se a clientelo provável em 
cerco de 1.600 olunos poro coda ESCOLA-PARQUE. 

(') Centre de Ploneiomento 
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4. 0PERACI0NALIZAcA0 

4.1 Planejamento 

4.1.1. Objetivos 

Desejondo o Governo do Distrito Federal, otrovés do 

Secretorio de Educocao, dot prossegusmento 00 PIano 

Educocionol de Brasilia no que se refere a crioção dos 

Escoios-Parque, fol instituido urn grupo de trobalho pelo 
Diretoria-Gerol tie Pedagogia, corn as seguintes 

finolidodes: 
- Elaboror estudo, objetivondo a expansão do 

experiència do Escolo-Porque, odoptondo-o as exigêncios 

do Lel n° 5.692, de 11 tie ogosto tie 1971, que fixo as 
diretrizes e bases poro o ensino de 1 9  e 29  Grous. 

- Abrir possibilidodes de maior participocôo dos 
otividades criodoros no educocão, procurando urn entroso-
mento mois intimo entre cornufliCocâO e expreSSão, entre 
disciplinos obrigotórias previstas no ortigo 79 do Lei n 9  

5.692, e entre disciplinos componentes do formoçao 

especial. 

4.1.2. Estrutura Funclonal e Curricular 

Havendo delirnitodo a proposta no formo do itern 3 

do 29  porte deste relato e montendo a estrutura gerol do 
Conjunto ESCOLA-PARQUE/ESCOLAS-CLASSE criodo no 
Piano Educocionol de Brasilia, o grupo de traboiho dedi-

coy-se 00 estudo do estruturo funcionai e do estruturo 

curricular dos novas unidades escolores. 

4.1.2.1. Comunlcacão e Expressão 

Dispöe a ESCOIA-PARQUE de extroordinório somo 
de recursos, corno omplo bibiioteco, opareihogem au-
diovisual, instolocoes adequodas paro drornotizoção, 
entre outros; por esto rozão transferiu-se parc esto escolo 
a solo de oulos de cornunicoção e expressão ern lingua 
portugueso. A providéncia visa focilitor, iguolmente, as Cs. 

forcos parc integrar entre si Cornunicação e Expressâo, 

Educocoo Artistica, Educoçao Fisica, Centro Civico e ou 
tros atividocles próprios do Escolo-Porque. 

4.1.2.2. Teatro 

Aproveitondo 0 surto otuol tie interesse dos jovens 

pot otividodes ligodas 00 teotro, estos serão explorados 

lorgomente no nova ESCOLA-PARQUE, carocterizondo-se 
como jogo educotivo, motivodor de aprendizogern integro-
do corn todos as disciplinos curriculores. 

4.1.2.3. Clubes 

Corocterizom-se coma niicleos de oprendizogem in-
tegrodo, a quol se efetivorá par melo de projetos que res-
pondorn a curiosidades, envolvom novas experiêncios, 
ocionern a poder criodor dos seus associodos. 

Nos clubes as ossuntos ossumirôo a posicôo central e 
o conhecimento representorä o instrurnento de oçôo; utili-
zondo a trilho troçado pelo noturezo mesmo do espirito 

hurnano pora a oquisicôo do conhecirnento, oncle 0 inheres-

se concreto assume a popel principal e o processo "hipóte 

se-verificacoo-conceituocôo" e emulodo pelo otuocão de 

muitos, as trobaihos do clube exigirâo pesquisas de todo o 
tipa, olém de utilizoçoo de instrumentos e, muitas vezes, 0 

sua eioborocoo e adequoçoo. Através dos clubes as alu-
nos poderâo promover o levontornento dos recursos do 

comunidode quanto a suo area especifico; procuror as 

especiolistos ;  prornover intercómbios; monter correspan-
dCncio ate mesrno corn entidodes e instituiçôes fora do ci. 
dade; prornover, enfim, as rneios tie que precisorôo poro a 

próprio crescimento. 
Os clubes surgirôo respondendo a evidentes necessi-

dades tie grupos aims, pot iniciativo dos alunos 
estirnulodos peio pessool docente e orientodos pelos es-
pecialistos, as quois ocomponhorão as traboihos; 
desoporecerão quando, otingido a objetivo (tie exploro-
cão e ornpliocoo de conhecimentos em tomb de urn as-
sunto), diminuir sensiveimente a interesse do grupo. Pa-
derao ressurgir quando nova grupo, corn iguois 

preocupacôes, retornor 00 temo. 
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4.1.3. Dlmenslonamento: 

4.1.3.1. Copocldade e composlcão dos con juntos e amblentes especlais. 

AMBIENTES ESPECIAIS SERIES 

CARGA 

HORARIA 

SEMANAL 

CAPACIDADE 

SEMANAL: 

I AMBIENTE 

CAPACIDADE 

SEMANAL: 

2 AMBIENTES 

1. EDUCAcAO FISICA: 

• óreo coberto 1 9 089  3 horas - 80 Turmosx20 at. 

(em rodizio) (1.600 at) 

• óreo de esportes - 80 Turmasx20 at. 

(1 .600 ci.) 

• piscino - 80lurmosx20ai. 

(1.600 ci) 

2. LABORATORIO AUDIOVISUAlS 

• oficinodeplóstko 1 9 c8' 1 hora - 80lurmosx20al. 

(1.600 at.) 

• oficino de som e ritmo 1 9 089  1 horo - 80 Turmosx20 ol. 

(1.600 ci) 

• oficino de lInguos 59 a 8' 2 horos 20 Turmosx20 at. - 
(400 olunos) 

• setorgräfico 59 a8' Iivre 20Turmosx10ol. - 
(200 alunos) 

• setor fotogrófico 59 a 8' livre 20 Turmosxl0 cii. - 
(200 alunos) 

3. SAI.A DE COMUNICAçAO E .  EXPRES- 

SÃO LINGUA PORTUGUESA 59 a 8' 3 h'oras 26 Turmosx40 at. 

(1.040 at.) 

4. BIBLIOTECA 

• drea infonto-juvenit 1 9 089  2 horos 20ietores/hora 40 Turmosx40 at. 

e tempo odicionot 800 teitores (1.600 al.) 

iivre 

• óreo poro adultos Iivre 30 leitores/hora 

1.200 leitores 

5. OFICINAS DE FORMAçAO ESPECIAL 

• grthfico 69  a 8' 2 horas 20 Turmasx8 at. 

(em rodizio) (160 atunos) 

• costuro 20 Turmasx8 at. 

(160 otunos) 

• modetogem e tempo 20 Turmosx8 at. 

Iivre (160atunos) 

adicionol 

• corpintario 20 Turmosx8 at. 

(160 alunos) 

• mecãnico 20 Turmosx8 at. 

(160 otunos) 

• etetricidode 20 Turmosx8 at. 

(160 alunos) 

• cutinório 20 Turmosx8 at. 

(160 alunos) 
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AMBIENTES ESPECIAIS SERIES 

CARGA 

HORARIA 

SEMANAL 

CAPACIDADE 

SEMANAL: 

1 AMBIENTE 

CAPACIDADE 

SEMANAI: 

2 AMBIENTES 

SEDE DO CENTRO CIVICO 1' a 89  1 hora 40 Turmosx8 ci. 

(1.600olunos) 

ANFITEATROS 

• teatro 00 vivo 10 8° Tempo 5 Turmosx20 al. 

Iivre (190 lugores) 

odicionot 

• teotro de bonecos e projeçoes 5 Turmasx20 ci. 

(100 lugares) 

SEDE DOS CIUBES 1 9 c 8 1? Livre 40 alunos/horo 

(1.600 ci) 

4.1.3.2. Deftniçâo dos Conluntos  de areas especiais, a construir 

Urn estudo do estruturo fisica de coda ärea/ombien-

te - "ESPECIFICAçOES EDUCACIONAIS PARA A CONS-

TRUçA0 DE PREDIOS ESCOLARES" - estd sendo elo-

borodo peto Equipe de Curriculo de 1° Grou. 

A ESCOLA-PARQUE, oro proposto. opresento Contu-

do olgumos varioçôes nos usuois atividades curriculores, 

tois como podem set visuatizadas nos quadros que se 

seguern: 

CONJUNTO EDUCAçAO FISICA (soido direto poro a ruo) 

AMBIENTES DESCRIç AO. ATIVIDADES CAPACIDADE 
N°DE 

USUARIOS AMB 

1. Area Coberta Piso próprio - Box poro de- Li Gindstico - Donca - 40 1.600 
pósito Recreocoo olunos alunos 1 

2. Area 	de 	Es- 1 Pisto de Atletismo Corridos - SoItos 20 
porte otunos 

2 Caixas de sattos corn pis- Iniciacao desportivo 20 800 
to de deslocomento alunos atunos 1 

2 Quodras polivolentes 20 

alunos 

3. 	Piscino 12rnx25rn ; 	alt. 	do 	Iómina Aprendizogem-iniciaçoo 	des 
d'dgua 	de 	90 	cm 	por portivo 20 800 
igual Treinamento - Solvamen- olunos alunos 1 

to 

4. Area Livre Espoco parc oporethogem irn- Condicionomento Treinomento 20 1.600 
provisado em Circuito olunos olunos 1 
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CONJUNTO AUDIOVISUAlS 

AMBIENTES DESCRIçAO ATIVIDADES 
CAPACI- 

DADE 

N' DE 

USUARIOS 

N' 

AMB 

Oficino 	de 3,5m por oluno - tanque p/ • Uso 	de 	tintos, 	massas, 

Plóstka borro e plo corn tubulo- modeiros, cortöes, etc. 20 800 

çào adequado 	p1 evitor • Construçôo - modetogem otunos otunos 2 

entupimento - Boxes pa- 0 Murals 

ro 	depósitos 	de 	material 

e trobalhos - Painéls de 

exposiçôo e de secogem 

- Piso Iovável. 

Oficina 	de 3,5m 	por 	otuno. 	Previsâo • Canto 	e 	doncos. 	Con- 

sorn e ritmo para 	caixas 	acüsticas 	ou juntos 	musicals. 	Improvi- 20 800 

alto 	folontes. 	Tratamento zocào 	e 	crioçâo 	musical. alunos alunos 2 

acstico. Boxes p1  depósi- Sonorizacoo. 

to. Degraus plo coral. 

Oficino 	de L1n- Projeto 	especial 	a 	ser 	mon- Progromoçao 	especial 	a 	ser 20 800 

guosestrong. tado estudada atunos alunos 

Setorgráfico Previsão de depositos. Tomo- • Trabolho de dotilografia e 10 200 

das. 	Tanque. 	Area 	pora mecanografia. atunos olunos 

bancados. • Desenho 

S Treinomento de alunos 

Setor 	fotogrd- Previsâo 	para 	revetoçoo 	e S Atendimento 6 escola. Trein. 10 200 

fico arnpliacoo. Depósitos olunos alunos alunos 

CONJUNTO BIBLIOTECA (Ligacao direta corn o conjunto audiovisuals) (Saida direta p1  a rua) 

1. Solo 	de 	Co- S Quadro de giz Trabathos em grupo ou mdi- 40 520 

municação 	e S Painéls 	pora 	exposicOo 	e viduals; dirigidos ou nao atunos alunos 2 

Expressão em jornal mural Movimentação 	entre 	Os. gru- 

Lingua 	Portu- S Próximo a bibtioteca pos 

gueso 

2. 	Biblioteca: S Previsoo de dreos p/as ati- Expressâo 	oral 	e 	escrita. 	Es- 40 1.600 

a) drea 	infanto- vidodes 	enumerodas 	no tudos e pesquisas. Traba- atunos atunos 

juvenil coluno próprio Ihos 	em 	grupo 	Exposi- + + + 
• Ambiente para alunos regu- çôes. 	Leituro 	Livre. 	Em- 20 800 

lares e teitores avulsos préstimo 	domiciliar. 	Jor- lemtores/ leitores/ 

nat 	mural. 	Expressão hora hora 

plóstica. Murals coletivos 

3. 	Biblioteco: • Continua 6 órea infanto-ju- Leitura Iivre. 30 1.200 

b) area p/adultos venil. Empréstimo domiilior leitores/ Ieitores 

• Boxes p/estudo hora 

4. Sede 	do Cen- S Quadrodegiz • Reuniöes 40 1.600 

tro Civico S Painéis p/exposicoes e jor- S Trabaihos especificos olunos alunos 

nat mural 
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• '4 

AMBIENTES 

CONJUNTO OFICINA DE FORMAçAO ESPECIAL 

I NDE I N9  
DEscRIcAo 	 I 	ATIVIDADES 	 CAPACIDADE1 USUARIOSI AMB 

Grófico • Previsào p/equipomento ml- • Artesanato leve, manual 

8 160 nimo 

• Estudo especial pfinstolacão • Pequenos impressos olunos olunos 

elétrica 

• Depósito especial • Encardenocôo 

• Pia—Poinel—Ferramentas • Grovuros 

Costura S Espoco p/equipomento mini- S Artesonato leve, manual 8 160 

olunos olunos 
mo 

• Instoloçoo p/ferro eletrico • Confeccão de trojos 

• Armário materiol 

Modelagem • Tanque 	p/conservocâo 	de • Artesanato leve, manual 

borro 8 160 

• Tanque de escoomento fäcil S Uso de gesso e borro olunos olunos 

p/uso dos alunos 

Carpintario • Espoco p/equipamento ml- • Artesonato leve, manual 
8 160 

nimo 

• Depósito p/modeiros e tro- S Técnicos bós,cas alunos olunos 

bathos. Tomodos S Pequenos montagens 

Mecônico S Espaco p/equipomento ml- S Artesanoto teve, manual 
8 160 

nimo 

• Depósito p/material e trabo- S Técnicas bósicos alunos alunos 

Ihos. 	- 	Estudo 	especial • Pequenas montagens 

p/instalocao etetrico 

Eletricidade • Espaco p/equipamento ml- • Artesanato leve, manual 
8 160 

nimo 

• Depósito p/material e trabo- S Técnicas bósicas olunos alunos 

Ihos S Pequenas montogens 

• Tomados em n9  suficiente 

Culinória • Espoco 	p/instalocoes 	mini- • Artesanoto culinório 

mas • Preparocão 	de 	peque- 8 160 

• Depósiio p/vasilhome nos lanches olunos alunos 

• Próxima 	00 	ambiente 	de • Conservas e bebidas 

costura 

Plonejamento • Espoco p/8 pronchetas pe- • Desenho de projetos - and 

e 	discussôo 	de quenas use 	e 	discussôo 	de 	tra- 16 320 

projetos S Armório embutido baihos - explicocoes teó- olunos olunos 

• Painet exposicôo ricas em geral 

• Quodro de giz 
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CONJUNTO ANFITEATROS (Comunicocâo corn o exterior) 

AMBIENTES DESCRIçAO ATIVIDADES CAPACIDADE 

Teatro 00 ViVO 100 	lugores. 	Box 	paro 	Co. Dromatizocoes. Aries cênicos 100 1.600 

e Cinema morim Cinema. 	Conferêncios 	Rev- Pessoas Alunos 

Deposito. 	Cabina 	de 	Proje- niôes diversos + 
côes. Tela cerco de 

4.000 

Pessoas 

Teotro 	de 	bo- Polco poro fontoches Teotro 	fontoches, 	marionetes, 1.600 

necos Palco poro marionetes sombros 100 Alunos 

Polco poro sombros Cinema. Conferêncios Pessoos + 

Telos paro projecôes Reuniôes diversos cerco de 

Jogo de refletores 4.000 

Pessoas 

Os clubes poderao sedior-se em duos solos seme-

lhontes a do Centro C,vico, umo delos situodo no Con-

unto Biblioteca e outro no Conunto Oficinos de Forma-

coo Especial. 

No Conjunto Administrotivo poderoo sediar-se, torn- 

bern as areas destinadas a Assistência 00 Educando e a 
Orientoçao Educocionol. Desde que nao implique em ci-

teroçOes no ESCOLA-PARQUE, as conluntos de areas es-

peciols poderoo boseor-se inteiramente nas "Especificoçoes 

Educocionais pora a construçôo de Prédios Escolores' 

do Equipe de Curricula de 10 Gray, jd mencionodo. 

4.1.3.3. Pessoal Técnlco e Administrativo 

PESSOAL 

Diretor 

Vice-Diretor 

Assistente de Direçoo 

Secretório 

Auxiliares Secretaria: 

5.1 Ass. de Pessool e Cursos 

5.2 Ass. de Coixa Escolar e Zelodoria 

Orientador Educocionol 

Bibliotecdrio 

Auxiliar de Bibliotecário 

Prof. Coordenador de Area (Especialisto) 

Prof. de Edocacao FIsico 

Prof. de Aries Plästicas 

Prof. de EducocOo Musical 

Prof. de Lingua Estrongeira 

NUMERO 

ESSENCIAL 
CRITERIO/CALCULO 

1 1 	por escolo 

1 1 	por escolo 

2 1 pora assuntos pedogógicos e 1 	paro assuntos 

odministrafivos 

2 1 parc assuntos pedogogicos e 1 	pora ossuntos 

odministrativos 

1 1 conhecedor de orquivo 

1 1 	conhecedor de contobilidode 

4 1 parc 300 olunos 

1 1 	par biblioteco 

1 1 	par biblioteco 

8 1 	par óreo especial 

4 1 par 400 alunos 

4 1 por400olunos 

4 1 por400olunos 

2 1 par 200 olunos 
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PESSOAL 
NUMERO 

ESSENCIAL 
CRITERIO/CALCUIO 

14. Prof. de Audiovisuais 2 1 pot 200 olunos 

15. Prof. de Com/Exp. em Llnguo Portuguesa 20 1 por 4 turmos 

16. 	Prof. de Próticos tndustriais 2 1 por turno 

17. Prof. de Práticas Integ. do 1cr 2 1 pot turno 

18. Prof. de Práticas de Servço 2 1 por turno 

19. Prof. parc otividades em Biblioteca 2 1 por turno 

20. Professor de Estudos Soclais (Centro Chico) 1 1 pot escolo 

21. Professor Supervisor de Atividodes de horatio 6 10% do total de professores 

livre 

22. Porteiros 3 1 	poracesso principal 

23. Serventes 20 1 	por4solas(BOotunOs) 

24. Vigios - 2 Pot bloco 

25. Merendeiro  2 1 porturno 

4.2. lmplantacào 

4.2.1. Estratégias (mocanlsmos de ação) 

Implantacão fIsica - 0 projeto orquitetônico 

dos novas ESCOIAS.PARQUE é fruto do estudo do vido 

curricular proposta. 

O projeto de construçôo dos prédios e o seu equipo-
mento estorâo a cargo do Deportomento de Arquitetura, 
Engenhoria e Industria do Secretorio de Educoçoo e 

Cutturo (DAEI). 

Dentro dos próximos 4 anos espero o DAEI entregor 

a Diretoria Gerol de Pedogogio oito novas ESCOLAS-PAR-
QUE, distribuIdos em todo a extensão do cidade por seus 
plonejodores urbonisticos. A prirneiro delas deverá ser 
construido, aindo este ano de 1975, no entrequodro 
313/314 Sul. A prioridode deve-se 00 critério de concen-

trocâo populacional. 0 Cronogromo do construçâo sera 
montodo pelo CEPLAN, que aguordo o projeto, aindo em 
estudos no Deportomento de Arquitetura, Engenhoria e In-

dustrio. 

lmplantaçäo da dlnâmlca curricular - ml-
ciolmente, espero-se discutir, em trocos gerais, a dinômico 
dos óreas curriculares em serninário que reuniré profes. 

sores e especialistas; 0 seminário deverá preceder a mon-

tagem de cursos de treinomento poro o pessool docente e 
odministrotivo. 

Os detaihes e o cronogroma do processo-implonta-

coo, a ser montado em Fevereiro-Março, deverá 

ocomponhar o treinomento do pessool e a oquisiçOo do 

equipomento de moneira 0 iniciar-se a ono letivo de 1976, 

so possivel, corn a primeira nova ESCOLA-PARQUE em con 
dicoes de funcionornento. 

A execuçâo do projeto deveró cabot, obviomente, 
aos diretores dos undodes escolares, componentes do Cen-
tro Educocionol, reunidos em Conseiho de Diretores, 00 

pessoal envolvido indiretamente, oos responsóveis diretos 
e oos especiolistas que supervisionorUo 0 processo. 
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4.2.2. Sistema de acompanhamento, controle 
e avalloçäo do experlêncla 

Do avolioçao geral do sistemo implontodo, 
porticiporOo as diretores, e pessool responsóvel e todo pes-
soot envolvido, olérn dos especiolistos que construirôO OS 

instrumentos de avoliocao. A Diratorio Geral de Pedogo-
910 podera, so ossim o desejor, proceder a outro ova-
liocOo em quolquer fose do experiêncio e pot critérios 

práprios. 
O sistemo poderá ser olterodo, ou mesmo umo 

progrornocOo inteirornente nova poderá surgir, proposto 

pelo equipe especiolizodo, como fruto do avaliocoo. 

o procedimento poro a ovalioção do trabolho 

pedagógico; no sistemo de ensino do Distrito Federal, e 
previsto pelo Resolucao n 9  1/74 do Conselho de EducaçOo 

do Distrito Federal. Volta-se poro: 
Avoliaçoo do aprendizagem do oluno 
ApurocOo de rendimento dos unidodes escolores 
ApuracOo do produtividode do sistemo de ensino. 

(art. 76) 

A primeiro cabe ao professor e 00 próprio oluno, as 

quais poderoo eloboror as seus instrumentos. Atendendo 
oos critérios odotodos no estabelecimento o professor 
registrorä e comunicoró as resultados do ovoliocoo. Atém 

dos registros de classe, 0 estobelecimento odotoró pora 
coda atuno umo ficho de avalioçoo anual ou semestrol, no 
qual se registrarOo as resultodos dos avaliocoes proces-
sodas no periodo; esto fiche acomponharó as tronsferên-
cios e o certificodo de conclusão de curso. 0 regulamento 
escolar preveró o instrumento adequodo poro comunicor 

005 responsdveis 6 resultodo do ovaliaçOo dos olunos (art. 

77, 78, 79). 
A odministroçOo do unidode escolar bern coma do re-

de de ensino poderá promover verificoçoo de opren-
dizogem dos alunos, visondo a opuror a produtividode do 
ensino, sejo quontitotiva, sejo qualitativomente. (art. 81). 

4.2.3. Equlpamento 

0 equipamento odequodo condiciono a eficiëncia do 

pIano ensino-oprendizogem e evito problernas admi-
nistrativos. 



Urn subprojeto deverd prever o equiparnento, que 	ser selecionodos e o pessoal envolvido, treinodo adequo- 
atenderá co desenvolvimento curricular sem esquecer as 	domente, tendo em vista a orgonizacâo curricular e as con- 
limitoçôes orcamentórias. 	 dicoes especiois em que se desenvolveroo as otividodes da 

Do subprojeto deveró constor, essenciolmente; 	 ESCOLA-PARQUE. 
- a reloçoo do equipomento propromente dito 1  

especificodo e quantificodo; 
- a reloçoo do material de consumo regular edo 

material didático ;  
- a reloçoo de livros poro a biblioteco. 
fl subnnøtr dever6 aindo rrur 11 cria 6o rip nmri 

conferência rigoroso e cumprimento dos especif i-
cocoes por ocasiào do entrego do equipomento ;  

- verificacoo do quolidode do material de consumo 
fornecido, podendo nisto ser ossessorodo pelos profes-
sores supervisores de óreos. 

Por ocosiôo do treinomento do pessool que 
monuseard a equipomento deverá ser equocionodo o pro-
blemo de sua utilizocoo racional. 

Aos professores supervisores de óreos coberá: 
- orientor, constontemente, as professores no senti-

do de suo utilizocao ótirno ;  
- inspecionor, periodkomente, o material e pro-

videncior suo conservaçôo, manutencoo e substituiçoo, 
corn o apoio do Secretario Administrotivo. 

Urn subprojeto especial deverá ser montodo, em tem-
po habit, corn a previsão de cursos a serem incluidos no 
programação dos entidodes competentes, corn cronogra-
ma de desenvolvimento que nôo excedo 00 término dos 
construçoes dos prédios. 

COMISSAODECOMPRASoquoIaber6 
- a levontomento otuotizodo dos custos ;  
- 0 exigência aos fornecedores dos monuais ou 

instrucôes sabre a instalocao e conservocão do equipa-
mento ;  

Todo o pessool de funcao em comissôo serd odmitido 
em tempo integral (40 horos semonois) e submeter-se-d 6 
escolo de plontoo em rodizio aos fins de semanos, a fim de 
que a ESCO[A-PARQUE possa cumprir 0 funcoo cle nucleo 
cultural, que the compete. Os professores deverôo cumprir 
jornada de trabotho de 6 (seis) horos diórios, conforme as 
normos em vigor, e se submeter, igoolmente, a regime de 
trabolho em rodizio conforme escolo o ser criada, periodi-
comente, pelo direcoo. 

No recrutomento dos professores deverd ser dada 
prioridode aqueles que jd atendem oos olunos, nas escolas-
closse e dentro de suo especiolidode. 

Diretores, Orientodores e Supervisores deverôo ser se-
lecionodos, cuidodosomente, dentro de critérios pré-esto-
belecidos. 

4.2.5. Recursos financeiros 

4.2.4. Recursos Humanos: Trelnamento e Re-
gime de Trabaiho 

Os recursos humanos, uma dos voriäveis mois impor-
tontes poro o êxito de quolquer empreendimento, deverao 

Salorio-Educocao, quota federal (pora a constru-
coo dos predios e seu equipomento) ;  

Recursos próprios do Tesouro (GDF), par ocasioo 
do implantoçOo (paro rnonutencão e funcionomento). 
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ESTRATEGIA DE soLucAo PARA 

PROBLEMAS FUTUROS 

Urno série de subprojetos vird, necessariornente, deto-
Ihor o plonelamento,  quonto a itens que exigem troboiho 
minucioso Cu a constituiçoo de organismos cu olocaçao de 
pessool especiolizodo. Além dos subprojetos - "Equl-
pamentos" e "Selecoo e Treinomento de Pessoal" jd men-
cionodos, outros serâo necessários e alguns prioritdrios, co-
mo sejo o do "Dinôrnica dos Areas Especiois" nos quois de-
verão estor configurodos o equiparnento e a expectotiva 
de desempenho do pessool. 

Serä interessonte a constituiçôo de equipes poro: 

- ocomponhar a montagem de tois subprojetos, inte-
grondo-os entre 5; 

—eslabetecer conogromo porotelo co do constru-
çôo dos predios ;  

- ocompnhor o desenvotvirnento dos subprbjetos, 
ovotiondo, permonentemente, sua execucoo, reajustondo  

codo urn detes 6 flutuoçao natural dos varidveis interve-
nientes. 

Sern pretender crior sistemas seletivos formats e muito 
menos desejondo apoiar-se em mecónismos e dinômicos 
curriculares aindo impossiveis, a nova proposia paro a Es-
colo-Porque odoto a postçâo de oferecer, dentro do esque-
ma iniciol, no Piano Educocionol, urn curriculo rico em 
oportunidodes de crescimanto, de modo que as olunos pos-
sorn, pot si, direcionor as propnos interesses e cnor 0 OCO-

sioo desejodo pora experimentor, pesquisor e progredsr 
no direcao escoihido. 

Montendo o sistemo usual de ombientes e ativdodes 
plonejodos corn horário previsto, visa ossegurar urn curri-
culo básico poro todas as crioncos, conforme dispositivos 
legois. Urn sistemo porolebo de clubes, corn frequencia 
opcionol e hordrio odicionat, espero gorontir a coda urn, 
o oportunidode de dedicor-se ao desenvolvimerilo de opti. 
does especificas. 
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